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Com reajustes colados à maior produtividade, não há risco de inflação 
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Inflação em baixa e economia 
aquecida estão garantindo aos 
trabalhadores não só a reposição 
das perdas salariais mas também 
ganhos reais de até 3%. Tendên-
cia verificada desde 2006, a práti-
ca se consolida neste ano e deve 
continuar em 2008, embora, para 
alguns analistas, com ganhos 
reais menores em alguns casos. 

Representantes dos trabalha-
dores, das empresas e economis-
tas ouvidos por este jornal são 
unânimes em reconhecer que tais 
reajustes não alimentam a infla-
ção. "São três os pilares que sus-
tentam esses aumentos", diz o 
surpervisor do Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese), Jo-
sé Silvestre de Oliveira. 

"Os baixos patamares da in-
flação, o crescimento econômi-
co como um todo e a própria 
ação dos sindicatos, que estão 
mais organizados e mais fortes", 
avalia. "Se esse cenário positivo 
se mantiver, estaremos cada vez 
mais próximos de 100% dos 
acordos salariais que, pelo me-
nos, zerem a inflação". No pri-
meiro semestre, restaram 3°/o 
dos reajustes abaixo do INPC. 

Júlio Sérgio Gomes de Almei-
da, ex-secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazenda 
e atual consultor do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento 
Industrial (Iedi), acrescenta ou-
tro fator determinante para o 
atual processo: o contínuo cres-
cimento da produtividade, so-
bretudo da indústria. "Enquanto 
os ganho reais (nos reajustes dos 
pagamentos) não forem artifi-
ciais, ou seja, estiverem colados 
ao crescimento da produtivida-
de, não há risco de inflação." 

Estudo recente do instituto 
mostra que a produtividade da in-
dústria nacional — o total produ-
zido a cada hora paga — cresceu 
3,7% no primeiro semestre, junto 
com uma produção 4,8°/o maior. 
No mesmo período, dos 245 acor-
dos que concederam aumento sa-
larial acima da inflação, 222, ou 
90%, tiveram até 3% de ganho 
real. Como quase o total está abai-
xo da evolução de 3,7°/o da pro-
dutividade, a própria expansão da 
indústria deve ser capaz de sus-
tentar estes aumentos. 

"Se essa proporção é mantida, 
temos somente efeitos positivos. 
Cresce a produção, cresce o lucro, 
cresce a arrecadação de impostos, 
crescem os salários", diz Almeida 
que, no entanto, faz questão de 
ressaltar que esta lógica leva em 
consideração apenas os dados 
médios gerais. "E necessário ava-
liar o desempenho de setor por 
setor para saber se os reajustes sa-
lariais que cada um está conce-
dendo são sustentáveis dentro de 
seu crescimento". 

Para o consultor do Iedi, o de-
senvolvimento da produtividade 
em 3,7% é uma boa média e, de 
acordo com suas previsões, deve 
se manter nesse patamar nos pró-
ximos anos. Por volta de 2012, Al-
meida acredita que haja impuls 
para que o avanço fique entre 4°/o 
e 5%, mesmo que estes níveis não  

se mantenham por muito tempo. 
Isso significa que haverá margem 
para que a renda dos trabalhado-
res possa continuar sendo incre-
mentada acima da inflação. 

"Eu vejo o governo acenando 
com uma política industrial. Se a 
economia cresce 5%, os investi-
mentos crescem 10%. Isso é o 
passaporte para que a produtivi-
dade continue aumentando, e 
maior produtividade gera oportu-
nidade", analisa ele. 

A manutenção desse "cenário 
positivo", na avaliação de Silves-
tre, do Dieese, poderá ainda per-
mitir novos benefícios nas dis-
cussões trabalhistas. "Se a eco-
nomia continuar nessa curva de 
crescimento, quando chegarmos 
em 2010 novos elementos po-
dem ser colocados na mesa, que 
não só a reposição da inflação. 
Algumas categorias já negociam 
benefícios como isenção de tari-
fas bancárias, tíquete refeição, 
cesta básica, PLR (Participação 
nos Lucros ou Resultados). To-
das essas são formas de renda in-
direta para o trabalhador." 

Os bancários são um bom 
exemplo desse último caso. Des-
de que conquistaram a PLR na 
campanha de 1995, a categoria 
tem contabilizado avanços. Na-
quele ano, a participação era de 
72% e chegou a 80°/o do salário 
em 2006. Em 2007 a PLR foi 
mantida em 80%, mais um va-
lor fixo de R$ 878. (Ver matéria 
nesta página). 

Reajustes menores 
O economista Fábio Romão, 

da LCA Consultores, também 
descarta a hipótese de pressões 
inflacionárias decorrentes dos 
reajustes salariais. Ele diz acredi-
tar que o avanço do INPC em 
meses recentes, puxado sobretu-
do pelos alimentos, deverá per-
manecer no próximo ano, embo-
ra em um grau menor. 

Tal cenário, diz ele, afastaria o 
risco de inflação, já que, com o 
preço dos alimentos num pata-
mar mais elevado, parte dos ga-
nhos dos trabalhadores seria neu-
tralizada. Além disso, acrescenta 
ele, "fica mais difícil dar um ga-
nho real para os trabalhadores 
em cima de um INPC de 4,4°/o. 
Por isso acredito que os reajustes 
no segundo semestre deste ano fi-
carão pouco acima da INPC e isso 
terá um impacto reduzido sobre a 
inflação do próximo ano". 

Na mesma linha do Iedi, o co-
ordenador de Análises Econômi-
cas do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), Salomão 
Quadros, o atual ritmo de expan-
são da pode acomodar os reajus-
tes com o aumento da produtivi-
dade e da eficiência. 

"Não tenho visto indicação 
de inflação, além de pressões sa-
zonais. No médio prazo vai de-
pender da demanda e se as em-
presas vão conseguir elevar a 
sua lucratividade." 

Na opinião do economista da 
FGV, os reajustes salariais refle-
tem um aquecimento do merca-
do de trabalho, com oferta e de-
manda de mão-de-obra. Colaborou 
Ana Carolina Saito 

Silvestre, do Dieese: manutenção de "cenário positivo" poderá permitir novos benefícios 


